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O ex- governador Joaquim Roriz (PMDB) consegue, no primeiro turno, mais intenções de voto do que a soma de todos os seus concorrentes 
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Da equipe do Correio 

ex-governador Joaquim Ro- 
riz (PMDB) seria eleito no 
primeiro turno se as eleições 

para governador do Distrito Federal 
fossem hoje, mostra a pesquisa 
Diários Associados/Vox Populi que 
o Correio Braziliense publica com 
exclusividade. Roriz tem 49% das 
intenções de voto, mais do que a 
soma de todos os seus adversários. 

A pesquisa, realizada entre os 
dias 13 e 16 deste mês, traz o gover-
nador Cristovam Buarque (PT) em 
segundo lugar, com 20% das inten-
ções de voto, o senador José Rober-
to Arruda (PSDB) vem em terceiro, 
com 15%, e o deputado federal Au-
gusto Carvalho (PPS) em quarto, 
com 5%. Sete por cento dos entre-
vistados não votariam em nenhum 
dos candidatos apresentados na 
pesquisa e 4% ainda não sabem em 
quem votar. 

Roriz ainda mantém distância de 
grandes mani-
festações ou co-
mícios. O ex-go-
vernador che-
gou a pensar, no 
ano passado, 
em desistir de 
ser candidato ao 
governo, dei-
xando para o de-
putado distrital 
Luiz. Estevão a 
vaga do PMDB. 
As pesquisas en-
comendadas 
pelo partido, no 
entanto, mos-
traram que o ex-
governador ain-
da tinha fôlego para mais uma cam-
panha e R oriz resolveu aceitar a dis-
puta. 

No Palácio do Buriti comemora-
se o que parecem ser os primeiros 
resultados do esforço para transfor-
mar a aprovação ao governo em vo-
tos. A popularidade do governador 
aumentou 16 pontos percentuais 
nos últimos quatro meses e chegou 
a 53%. Mas, até outubro, outras 
pesquisas indicavam que o número 
de eleitores dispostos a reeleger 
Cristovam estava estagnado. 

REJEIÇÃO 
No plano nacional o PT é, ao mes-

mo tempo, o partido mais simpático 
e o mais rejeitado pelos eleitores. 
Em Brasília, também. A diferença 
do que acontece no Distrito Federal 
para a situação nos demais estados 
está na distância entre o amor e o 
ódio ao PT. A pesquisa Vox Populi 
para todo o país mostrou que o PT 
tem a simpatia de 10% do eleitorado 
e a rejeição de 12%. No Distrito Fe-
deral, governado pelo partido, o 
ódio é bem superior ao amor: 25% 
declararam ter rejeição ao PT, quase 
o dobro dos 13% que disseram ser 
simpáticos à legenda da estrela. 

Para tentar mudar o quadro, a se-
cretaria de Comunicação reforçou 
o marketing do "Governo Demo- 

crático e Popular" e a secretaria de 
Governo transformou-se, a pedido 
do governador, no mediador das 
desavenças do PT — com a difícil 
missão de não deixar vazar qual-
quer briga interna do partido. 

VICE IDEAL 
Agora com a candidatura assu-

mida, o senador José Roberto Arru-
da pode correr atrás dos votos. As 
entrevistas para a pesquisa Diários 
Associados/Vox Populi, foram rea-
lizadas antes de o senador tucano 
admitir que era candidato. 

Arruda é, entre os quatro princi-
pais candidatos ao governo, o que 
mais espaço tem para ganhar elei-
tores. E dele o menor índice de re-
jeição (veja box nesta página). 

O senador acredita que a força 
dos partidos que integram a terceira 
via— PSDB, PFL, PPB, PTB e PL — e 
o apoio do presidente Fernando 
Henrique Cardoso devam impulsio-
nar sua candidatura a partir de ju-
nho, quando começa para valer a 

campanha. 
Mas a maior 

preocupação de 
Arruda neste 
momento é en-
contrar o me-
lhor candidato a 
vice. Os inte-
grantes da ter-
ceira via já sa-
bem que o vice 
ideal precisa 
principalmente 
ter penetração 
entre as cama-
das mais pobres 
do eleitorado, 
que é onde Roriz 
concentra a 

maior parte dos seus votos. 

TERCEIRA VIA 
O deputado federal Benedito Do-

mingos (PPB), a ex-deputada Maria 
de Lourdes Abadia e o empresário 
José Tatico são, segundo os princi-
pais integrantes da terceira via, os 
que melhor se encaixam neste per-
fil. Com  vantagem para Benedito 
que, além de ser bem votado em 
Taguatinga, é e -vangélico, um filão 
de fiéis eleitores que ainda será 
muito explorado por todos os can-
didatos ao governo. 

O deputado federal Augusto Car-
valho, que levou seu PPS embora da 
Frente Brasília Popular, aparece 
com 5% das intenções de voto. O 
maior problema de Augusto é con-
seguir arrancar outro partido da 
Frente Brasília Popular para aliar-
se ao PPS. De preferência o PSB. 

Augusto confidencia a amigos e 
assessores que gostaria de ter o 
atu9l secretário de Turismo, Rodri-
go Rollemberg, como seu vice. Só 
qu@, Rollemberg, a cada dia, faz 
mais juras de amor ao governador 
Cristovam Buarque. E Augusto já 
mudou seu alvo: vem assediando o 
presidente regional do PSB, Gusta-
vo Balduíno, que atualmente lidera 
o bloco dos partidos da Frente insa-
tisfeitos com o PT. 
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